
Pontifícia Universidade Católica de Goiás

Boa noite a todas e a todos presentes neste auditório 
e aos que assistem esta Sessão Plenária, Solene e 
Extraordinária do Conselho de Ensino, Pesquisa e 
Extensão da PUC Goiás, por meio das redes sociais e 
da PUC TV.

Sinto-me particularmente honrada nesta noite, pois 
nela, oficialmente, recebo o Decreto de nomeação e 
assino o Termo de Posse como Reitora da Pontifícia 
Universidade Católica de Goiás.

Cumprimento o Exmo. e Revmo. Dom Washington 
Cruz, Arcebispo da Arquidiocese de Goiânia, Presidente 
da Sociedade Goiana de Cultura, mantenedora da PUC 
Goiás, e Grão-Chanceler desta instituição que preside 
esta Sessão solene.

Cumprimento o Exmo. Revmo. Dom Levi Bonatto, 
Bispo Auxiliar e Vice-Presidente da Sociedade Goiana 
de Cultura

Cumprimento o Magnífico ex-Reitor da PUC Goiás, 
Prof. Wolmir Therezio Amado.

Cumprimento o Monsenhor Luiz Gonzaga Lobo, ex-
Secretário-Geral da SGC.

Cumprimento todos/as os/as membros deste Egrégio 
Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, senhoras e 
senhores pró-reitores/as e chefe de gabinete, diretores/
as das diversas Escolas, coordenadores/as das pró-
reitorias e dos cursos de graduação e pós-graduação, 
coordenadores/as da extensão e Secretária-Geral da 
PUC e deste conselho. 

Cumprimento e saúdo todos/as os/as docentes 
da PUC Goiás que cotidianamente dedicam suas 
vidas e suas inteligências à árdua tarefa de ensinar e 
produzir conhecimento. Vocês são merecedores de 
todo respeito e gratidão por todo o bem que fazem aos 
nossos estudantes. Educar é, para além da profissão, 
uma atitude!

Cumprimento os/as coordenadores/as das unidades 
administrativas complementares e suplementares, 
todos os/as demais funcionários/as desta instituição e 
prestadores/as de serviço que cotidianamente zelam 
por esta casa.

Cumprimento muito especial aos/as queridos/
as estudantes, razão de ser desta universidade e 
protagonistas deste tempo desafiante e em quem a 

humanidade deposita sua expectativa e esperança de 
construção de um mundo mais justo, fraterno, digno e 
de paz, social e ambientalmente sustentável.

Aos familiares do Prof. Wolmir, aqui presentes, profa. 
Suely Amado, Fernando, Sara, Gabriel, e aqueles que 
nos assistem desde os pampas gaúchos, em especial 
sua mãe, a querida sra. Carmen Manfredi Amado, 
cumprimento e agradeço pela convivência fraterna 
construída ao longo destes anos. 

Cumprimento aqueles/as que, impossibilitados 
de estarem presentes fisicamente, em virtude das 
normas de biossegurança que limitam a mobilidade 
e a quantidade de pessoas presentes, especialmente 
meus familiares, minha irmã, profa. Luci Marina Ronchi 
Farhat, com quem desde cedo aprendi o gosto e os 
princípios da profissão de educadora; meu cunhado 
Plínio e meus sobrinhos, tios, primos e amigos queridos 
que nos acompanham remotamente.

Sinto-os presentes e, de certa forma, representados 
nas pessoas da Rosângela de Lourdes do Carmo e da 
profa. dra. Eliane Silva, representando o Colegiado do 
curso de Pedagogia da EFPH ao qual pertenço com 
muita honra, desde 1991.

A presença de cada um/uma de vocês muito me 
honra e me fortalece para assumir o cargo de reitora da 
PUC Goiás, a segunda mulher a ocupar este posto, com 
todas as exigências inerentes a esta missão.

Agradecimentos
Inicialmente quero expressar minha profunda 

gratidão ao Revmo. Dom Washington Cruz pelas 
orientações e exortações ao longo destes meses de 
processo de atenta escuta e de discernimento, bem 
como pela condução, cuidadosa e sábia, das tratativas 
junto a Congregação para a Educação Católica, órgão 
da Santa Sé, sediada em Roma/Estado do Vaticano, 
que culminaram na minha indicação para um mandato 
pontifício de 4 anos, conforme decreto de nomeação 
daquele dicastério.

[Dom Washington, agradeço-o pela confiança em 
mim depositada, e renovada ao longo destes 19 anos, 
compondo os diversos mandatos do reitor Wolmir 
Amado, desde 2002 até 2008 como pró-reitora de 
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Graduação e, a partir de 2008, até hoje, como vice-reitora.]
Estendo este agradecimento à Dom Levi Bonatto 

que, com tanto zelo e dedicação, tem acompanhado a 
PUC Goiás como vice-presidente da SGC. 

Expresso minha profunda gratidão ao prof. Wolmir 
Amado por tantos anos de caminhada na gestão e pelos 
muitos aprendizados. A PUC Goiás será eternamente 
grata pelos longos e exaustivos anos de dedicação 
generosa à gestão e à construção da identidade e da 
missão católicas desta universidade. 

O reconhecimento pontifício em 2009, expresso 
na outorga do título de Pontifícia, o esforço de 
institucionalidade na atualização das políticas 
acadêmicas, das normas e regulamentos internos, 
deram a segurança jurídica e administrativa que 
norteou a busca constante da excelência nos projetos 
acadêmicos, nas dimensões do ensino, da pesquisa 
e da extensão; tantas realizações que qualificaram 
a estrutura da universidade para que ela estivesse 
sempre mais a serviço da fé, da ciência e da vida. 

Destaco, ainda, a implantação de políticas e 
programas institucionais de bolsas que permitiram a 
inclusão de milhares de estudantes que tiveram seus 
projetos de formação realizados na PUC Goiás.

Todas essas ações, somadas a tantas outras que 
expressam a história da PUC Goiás, em seus 62 anos, 
revelam a magnitude de seu espírito inovador, tenaz 
e arrojado. Muito obrigada pelo patrimônio científico, 
cultural e humano aqui construído durante seus 
mandatos.

Desejo-lhe êxito no novo cargo como Secretário-
Geral da SGC, na certeza que estaremos sempre 
solidários, em profunda unidade e sintonia, respeitando 
as prerrogativas e funções inerentes a cada uma das 
instituições, e zelando pela convivência harmoniosa 
entre a Mantenedora, suas mantidas, PUC TV e PUC 
Goiás, bem como a instituída Fundação Aroeira, além 
da conveniada Santa Casa de Misericórdia de Goiânia.

Às/aos colegas de Reitoria, irmãs e irmãos na fé 
cristã e nos valores humanistas que nos fazem olhar na 
mesma direção do bem, meu sincero agradecimento 
pelo caminho trilhado ao longo destes anos e pela 
disponibilidade de permanecerem em seus cargos, no 
cumprimento de seus mandatos, nas respectivas pró-
reitorias e na chefia de gabinete.

Gratidão a vocês pela solidária e leal presença de 
cada um/uma durante estes anos em que estive na 
vice-reitoria. Somos o retrato do respeito à pluralidade 
e às diferenças: diferentes nas nossas formações 
acadêmicas, diferentes origens culturais, estados e 
até nacionalidades. Diferentes visões de mundo, de 
confissões religiosas, mas acima de tudo, naquilo que 
é fundamental na vida acadêmica e na gestão superior, 
não divergimos! Nos irmanamos e nos somamos 
no imenso bem querer à PUC Goiás. Obrigada pela 
generosa corresponsabilidade e colegialidade na 
condução das políticas de graduação, de pós-graduação 
e de pesquisa, de extensão, de administração, de 
desenvolvimento institucional, de relações estratégicas 
inter e intra-institucionais, de comunicação e de saúde.

Faço aqui memória e agradecimento aos que 
antecederam Dom Washington na Arquidiocese de 
Goiânia e na Sociedade Goiana de Cultura, bem como 
aos ex-reitores e à ex-reitora, desde os padres jesuítas, 
primeiros gestores desta instituição, pelo trabalho de 
construção histórica da então Universidade de Goiás, 
depois Universidade Católica de Goiás, hoje Pontifícia.

Aos/às queridos/as diretores/as das Escolas que 
compõem a estrutura acadêmica desta universidade e 
aos/as coordenadores/as de cursos e demais membros 
deste Egrégio Conselho, meu reconhecimento pelo 
trabalho intenso e incansável em proporcionar aos 
nossos estudantes as melhores condições possíveis 
para garantir a excelência acadêmica em todas as 
dimensões da vida universitária.

Enfim, minha gratidão à cada docente e à cada 
servidor e servidora desta instituição, nos diversos 
serviços administrativos, àqueles e àquelas que 
prestam serviços essenciais na manutenção, zeladoria, 
portaria e vigilância. 

Todos/as somos educadores/as. Todos/as temos a 
responsabilidade de fazer com que a PUC Goiás, seja 
referência, cada vez mais pujante, na educação superior 
goiana e brasileira.

Contexto dessa posse e desafios institucionais 
Esta cerimônia de posse e este mandato como 

Reitora da PUC Goiás inserem-se no complexo contexto 
mundial de transição de época com suas decorrentes 
crises que impactam diretamente as diversas 
dimensões da vida humana, quais sejam: econômicas, 
políticas, ambientais, educacionais, éticas, morais, 
estéticas e culturais. 

Não bastassem os gigantescos desafios já presentes 
neste século XXI, a humanidade se viu atônita diante 
da pandemia reconhecida pela OMS em março do ano 
passado, trazendo novas indagações, preocupações, 
medos e inseguranças.

Fomos e somos cotidianamente interpelados/as 
e desafiados/as por este cenário mundial, bem como 
pelas condições que afetam nosso país, do ponto de 
vista sanitário, político e econômico com profundas 
repercussões na educação.

São grandes os desafios postos para a educação 
mundial que, na sua devida escala, repercutem 
diretamente na PUC Goiás, nos mobilizam à busca 
incessante de respostas que minimizem os danos 
causados pelo isolamento social, perdas e lutos que 
experimentamos, dificuldades de nossos estudantes 
em permanecerem ativamente na vida universitária, 
quer pelas questões emocionais, de adaptação ao 
processo de ensino-aprendizagem remoto, quer pelas 
dificuldades sanitárias e de condições financeiras. 

Professores/as e gestores/as que se debruçam 
sobre seus computadores para também aprenderem 
em tempo recorde a lidar com plataformas e aplicativos 
que possibilitam o cumprimento das atribuições 
inerentes a cada um/a.

Gestores/as que buscam alternativas inovadoras 



a fim de responder de forma qualificada as demandas 
acadêmicas e a necessária sustentabilidade financeira da 
qual dependem os empregos e os salários de milhares de 
trabalhadores desta casa.

Estes, dentre tantos outros desafios, têm sido, por 
todos nós da PUC Goiás, exaustivamente analisados, 
criteriosa e tempestivamente transformados em 
metas, ações e estratégias de enfrentamento que 
permitiram chegar até hoje em condições de segurança e 
sustentabilidade institucional.

Atentos/as e conectados/as aos desafios postos 
pela realidade, ainda no segundo semestre de 2020, 
construímos o planejamento estratégico para fazer 
frente às novas questões postas, gerando o documento 
denominado “A PUC Goiás na terceira década do século 
XXI”, consolidado no início deste ano e divulgado na 
48ª Semana de Integração Acadêmica e Planejamento, 
realizada em fevereiro, e incorporado ao Plano de 
Desenvolvimento Institucional em vigor.

Este documento expressa o esforço de gestão 
estratégica e constituir-se-á como balizador do 
planejamento na nova gestão que se inicia em nossa 
universidade.

A continuidade deste Planejamento Institucional é 
condição para a travessia segura, sustentável, firme e 
determinada nestes tempos revoltos que nos inquietam.

Este é um motivo mobilizador que, somado a outros, faz 
com que me sinta convocada e encorajada a liderar, com 
muita honra e humildade, e em espírito de colegialidade, 
o enfrentamento dos desafios desse tempo, colocando 
a serviço desta comunidade universitária minha 
experiência como educadora e gestora, construída ao 
longo de algumas décadas, primeiramente na educação 
básica, em escolas públicas e em escolas católicas, e há 
três décadas exclusivamente na PUC Goiás.

Faço aqui um registro que considero relevante: 
nos últimos 30 anos, é a primeira vez que se faz uma 
solenidade de transmissão de cargo e posse numa sessão 
do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão. 

Este fato se reveste de importante significado para 
mim, pois assumo diante da Igreja, aqui representada 
por nosso Arcebispo Dom Washington Cruz, a missão 
a mim confiada, e conforme as normas da Constituição 
Apostólica Ex corde Ecclesiae, a responsabilidade de 
manter e fortalecer a identidade católica desta instituição.

Ao mesmo tempo, diante dos demais membros/as 
do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, assumo 
o princípio da colegialidade na gestão e na condução 
acadêmica e científica desta Universidade.

Este momento ímpar expressa também a maturidade 
institucional que coloca a PUC Goiás, sua missão, sua 
identidade, seus valores e princípios acima de qualquer 
outro interesse ideológico ou de grupos ou ainda de 
pessoas. 

Sinto-me agradecida e agraciada em protagonizar este 
momento! Queira Deus que seja o momento inaugural 
para as próximas gerações, pois testemunham o respeito 
e o amor fraterno que devem presidir as relações numa 
instituição católica.

Atribuo esta maturidade institucional, em grande 

medida, ao incansável zelo pastoral e presença 
animadora de Dom Washington para que a PUC Goiás 
se reconheça e dê testemunho de uma autêntica 
instituição nascida do coração da Igreja, conforme 
nos exorta a Ex corde Ecclesiae.

Crise, perigo e oportunidade – esperanças no pós-
pandemia

Para concluir essa reflexão, reporto-me, como 
fonte inspiradora, ao discurso do Papa Francisco por 
ocasião de uma Aula Inaugural proferida em 2013, na 
universidade da Ilha de Sardenha na Itália.

Palavras proféticas que nos orientam e animam 
diante da crise mundial.

O Papa Francisco nos lembra que na língua chinesa, 
a palavra crise é escrita com somente 2 caracteres: 
perigo e oportunidade.

Creio que cada um de nós jamais havia 
experimentado antes e com tamanha profundidade 
a iminência do perigo que nos ronda, ameaça, isola, 
afasta, esconde sorrisos, nega abraços e apertos de 
mãos, recusa beijos...tempos de crise/perigo!

Perigos que ameaçam a sustentabilidade 
institucional num contexto altamente concorrencial 
e predatório; perigo de dispersarmos energias 
em debates esvaziados de sentido, movidos 
pela resistência anacrônica e extemporânea de 
saudosismos que em nada contribuem para a 
construção de uma universidade de excelência.

Perigo do imobilismo e da inércia, adiando e 
delegando responsabilidades nos diversos níveis e 
âmbitos do trabalho.

Tantos perigos e ameaças rondam nossa PUC.
Mas somos convocados à busca do outro sentido 

da palavra crise, a oportunidade!
E as oportunidades não se apresentam 

espontaneamente. Elas precisam ser descobertas, 
construídas e elaboradas para que, por elas 
alimentados, pautemos nossas lutas e esperanças em 
dias melhores para toda a humanidade, para nosso 
país, nossas famílias, para a PUC Goiás.

Para tanto, precisamos estar atentos/as aos sinais 
de oportunidades e perspectivas para este tempo, 
ainda pandêmico, e nos lançarmos com coragem 
e ousadia para o novo que virá! Poetizando com 
Carolina Meyer, digo:

“Andávamos tão invernos,
Que qualquer outono nos fazia acreditar 
não existir primaveras.
Mas ouvimos,
cá dentro,
como uma brisa despretensiosa:
“vai passar. Vocês verão.”

É tempo de rever valores, de nos libertarmos 
do consumismo excessivo, de redimensionar o 



uso indiscriminado dos recursos naturais, de rever 
a qualidade das relações sociais e familiares; de 
redimensionar o tempo dedicado ao trabalho, a 
convivência, ao lazer e a experiência da espiritualidade.

No âmbito da  educação, a crise já gerou 
oportunidades: reinvenção da sala de aula virtualizada, 
uso em larga escala de metodologias ativas, inovação 
nas possibilidades de aprendizagens em tempos e 
espaços ampliados pelo uso de plataformas digitais, 
aplicativos, webinares, lives que ensejaram trocas de 
saberes, novos temas e problemas desafiaram a ciência 
e rapidamente pessoas e entidades reuniram-se em 
redes, formando comunidades de pesquisadores ao 
redor do mundo para descobrirem e produzirem, por 
exemplo, as vacinas para a prevenção à Covid-19, em 
tempo recorde.

Oportunidade de reafirmar o papel da ciência e da 
universidade como locus privilegiado de produção e 
transmissão de conhecimento e de formação integral 
das pessoas. 

Convocação do Papa Francisco sob a emergência de 
um pacto educativo global

Partilho com vocês algumas reflexões, ainda sob a 
inspiração do Papa Francisco, das condições que julgo 
imprescindíveis para que esta universidade seja o 
ambiente propício e gerador de oportunidades. 

No mesmo pronunciamento da Aula inaugural, o 
Papa Francisco nos convida a fazermos a caminhada 
dos discípulos de Emaús, um dos mais belos textos 
bíblicos da liturgia pascal, para com ele abrirmos nossas 
mentes e corações para enxergarmos as oportunidades 
e seus sentidos para nossa universidade católica.

Para tanto, ela deve ser:   
•	 o lugar do discernimento, da busca incessante 

da verdade; 
•	 o lugar da sabedoria, da elaboração do 

conhecimento, da afirmação da razão para que 
a verdade se revele ao formar o discernimento 
que alimenta a esperança;

•	 o lugar do encontro, no qual se elabora a cultura 

da proximidade, que possibilita a formação para 
a solidariedade, constituindo terreno fértil para 
que nela renasça a esperança pascal. A vida 
vence a morte, sempre!

Como nos ensina a palavra do Evangelho aqui 
proferida, a razão da fé que anima e sustenta nossa 
missão é a certeza da ressurreição e o convite para que, 
encerrada a dor da Sexta-feira da Paixão e da expectativa 
do sábado, voltemos à Galileia, ao cotidiano de nossas 
vidas, de nosso trabalho, porém, certos e confiantes, 
que na crise brotam sempre as oportunidades! “Não 
temais! ...Lá me encontrarão!”

A vida renasce!
Em outubro de 2020, por ocasião do encontro 

mundial sobre o Pacto Educativo Global, promovido 
pela Congregação para a Educação Católica, em 
mensagem por videoconferência, o Papa Francisco 
nos lembra que educar é um ato de esperança que 
nos convida à participação solidária na “construção de 
novos paradigmas capazes de responder aos desafios 
e emergências do mundo contemporâneo, para 
compreender e encontrar soluções às exigências de 
cada geração e fazer florescer a humanidade de hoje e 
de amanhã”. 

Estejamos atentos ao convite do Papa para que 
participemos ativamente dos debates que ocorrerão 
ainda neste ano, sob a emergência deste pacto 
educativo global tão necessário ao nosso tempo.

Mais do que um convite, uma convocação para 
todos nós!

Conclusão
Nesta noite, trago em minhas mãos e no meu coração, 

para compartilhar na colegialidade deste Conselho, o 
desejo de continuarmos construindo solidariamente, no 
diálogo que nos afirma e nos irmana, uma universidade 
capaz de, criativamente, gerar esperança e contribuir 
na formação de novos homens e novas mulheres que 
pautem seus projetos de vida na fraterna convivência 
social e ambiental.

Que Deus nos ilumine e confirme a razão de nossa fé e de nossa esperança no futuro da PUC Goiás.

Muito obrigada a todas e a todos pela presença nesta solenidade. 

Olga Izilda Ronchi
Reitora da Pontifícia Universidade Católica de Goiás




